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Resumo

Menezes, Marlos Rego. Neto, Mauro Speranza. Algoritmos Genéticos Apli-
cados ao Problema de Reconstituição de Acidentes com um Modelo Sim-
plificado de Veículos Terrestres Deformáveis. Rio de Janeiro, 2007. 105p.
Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Apresenta-se a aplicação dos algoritmos genéticos para o tratamento do pro-

blema inverso em reconstituição de acidentes e análise de colisões com veículos

terrestres de estrutura deformável. Define-se como, a partir de restrições impostas,

das posições finais, e das deformações encontradas nos veículos após uma colisão,

o algoritmo de otimização pode fornecer o conjunto de variáveis e parâmetros que

mais provavelmente levam os veículos àquela condição. Todos os procedimentos

desenvolvidos foram implementados em Simulink/Matlab. Para resolver o proble-

ma, foi escolhida a técnica de otimização denominada algoritmo genético, que é

indicado para solução de problemas complexos, que envolvem um grande número

de variáveis e, conseqüentemente, espaços de soluções de dimensões elevadas.

Palavras-chave

Dinâmica  Veicular;  Análise  de  Colisões  e  Reconstituição  de  Acidentes;

Algoritmo Genético; Problemas Inversos em Engenharia.
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Abstract 

Menezes, Marlos Rego. Neto, Mauro Speranza. Genetic Algorithm  Applied
at  Accident  Reconstitution  with  a  Simplified  Model  of  Deformable
Vehicles. Rio de Janeiro, 2007. 105p. MSc. Dissertation – Departamento de
Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

This  work  show an  applicattion  of  the   genetic  algorithm to  resolve  the

inverse  problem  of   accident  reconstitution  and  to  analise  colisions  between

vehicles  of  deformable  structure.  It  is  determined  how,  with  imposing  of

restrictions, final positions and deformations found at vehicles after collision, the

optimization  algorithmcan give the set of variables and parameters that probably

conduct the vehicles to true initial condition. All the developed procedures were

implemented at Simulink/Matlab.The optimization technique chose to resolve the

inverse problem was the genetic algorithm because it is the most popular to solve

complex  problems  that  have  a  very  large  number  of  variables  and  a  elevate

dimension space solutions.

Keywords

Vehicular  Dynamics;  Collisions  and  Accident  Reconstitution  Analysis;

Genetic Algorithm; Engineering Inverse Problems.
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